
		
			[image: A_Procura_Da_Felicidade_CVR.jpg]
		


		
			A vida é ao vivo. A vida é difícil. A vida corre simultaneamente nos trilhos da dor e da alegria. Em um tempo quando está se tornando cada mais popular ensinar um “evangelho” mais palatável e mais ao gosto do cliente, fazendo-o o centro de tudo, este livro de Ismael Sobrinho é intensamente necessário — e sua leitura, obrigatória — para toda pessoa que busca fugir do autoengano ou de ser enganada por ensinos envernizados de verdades bíblicas, mas cujo conteúdo é o antievangelho. Trata-se de um livro importante e contundente. Seus argumentos são fundamentados em boa teologia, em uma vivencia profissional intensa como bom médico psiquiatra; a bibliografia é accessível, e as reflexões são práticas. Recomendo À procura da felicidade por ser revitalizador, edificador e  biblicamente centrado. Tenho a certeza de que irá reexaminar as motivações do leitor, desafiá-lo a crescer, além de orientar, curar, encorajar, consolar e dar novos caminhos a todo o que deseja uma jornada plena de fé, esperança, bom ânimo e empolgação contagiante.

			Pastor Jeremias Pereira

			Oitava igreja Presbiteriana de Belo Horizonte

			O caminho da felicidade nunca foi tão almejado e idolatrado como nos dias de hoje. Infelizmente a maioria das pessoas traduz a felicidade como a centralização do "eu". Em À procura da felicidade, Ismael nos leva a refletir sobre a forma de retornar à cruz e à obediência a Deus para alcançar a verdadeira satisfação. 

			Nívea Soares

			 Cantora e compositora de música cristã contemporânea,
pastora, apresentadora e escritora

			Desde a queda no Éden, o homem vive no constante devaneio de que está no controle das situações. Não apenas tentamos nos dissociar da necessidade de um redentor, como também alimentamos a quimera de que podemos salvar a nós mesmos e remediar os nossos problemas. Tal remédio falacioso se ampara no princípio de que devemos nos conectar com a nossa essência. Entretanto, a nossa essência é caída, maculada pelo pecado que nos separou de Deus e nos fez perder o referencial. O evangelho da autoajuda atua como uma espécie de placebo na mente humana, fazendo de Jesus um mero servo, obrigado a atender às nossas demandas, e, assim, fez da cruz um patuá. Embora o evangelho de Cristo não necessite essencialmente de advogados, somos ordenados a nos posicionar diante das falácias e dos sofismas que emergem de uma teologia pobre e equivocada. O doutor Ismael Sobrinho é uma preciosidade para a nossa geração e À procura da felicidade abrirá os olhos do leitor para uma realidade desconfortável, embora necessária. Sem que compreendamos a verdadeira mensagem do evangelho, jamais compreenderemos a nossa pequenez diante da grandeza de Deus e da nossa inteira dependência de sua provisão. A Bíblia continua sendo a Bíblia —inerrante, suficiente e infalível, independente da nossa opinião e do que tentemos fazer com ela. 

			Bella Falconi

			Mestre em Nutrição e pós-graduada em Teologia Sistemática

			No livro À procura da felicidade, Ismael Sobrinho aponta o evangelho como o verdadeiro tratamento que o nosso corpo, a nossa alma e o nosso espírito precisam. Sem mistificações nem fórmulas mágicas, este livro levará o leitor a redescobrir nas disciplinas espirituais o remédio eficaz que todos nós desejamos.

			Pastor Lucinho Barreto

			Evangelista e pastor na Igreja Batista da Lagoinha Matriz, Belo Horizonte

			Todos nós estamos sujeitos aos conflitos inerentes à humanidade, entre eles, as questões emocionais. Um esclarecimento bíblico e coerente é importante para mantermos a sobriedade quando tais crises surgirem. O autor nos apresenta um material sólido e didático que ajudará o leitor a encontrar renovo para a caminhada.

			Pastor Flávio Valvassoura

			Pastor da Igreja do Nazareno Central de Campinas (INCC
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			PARA 
QUEM É
 ESTE 
LIVRO?

		

		
			Todo livro tem objetivos e público-alvo. Este livro foi escrito e pensado para cansados, esgotados, acelerados, deprimidos, ansiosos e frustrados. Além disso, cada trecho também é destinado a curiosos, desconfortáveis e pessoas com a alma inquieta neste momento tão tenso e desafiador da História humana.

			Afinal, quem não está À procura da felicidade, ou pelo menos deseja saber como encontrá-la? 

			Freud acertadamente nos disse que a grande busca do homem, em toda a sua vida, é pela felicidade:

			O que revela a própria conduta dos homens acerca da felicidade e intenção de sua vida, o que pedem eles da vida e desejam nela alcançar? É difícil não acertar a resposta: eles buscam a felicidade, querem se tornar e permanecer felizes.1 

			Entretanto, o que ele não compreendia é que nada neste mundo pode suprir nossos anseios pela felicidade. Sobre isso, C. S. Lewis nos trouxe uma constatação excelente: “Se descubro em mim um desejo que nenhuma experiência deste mundo pode satisfazer, a explicação mais provável é que fui criado para um outro mundo.”2

			k

			O excesso de hormônios e as substâncias inflamatórias liberadas pelo nosso corpo em estresse têm nos levado a ser, nós mesmos, os principais agentes causadores da maioria das doenças que sofremos. Acabamos nos tornando nossos próprios algozes.

			k

			Assim, a grande realidade é que nunca seremos plenamente felizes aqui. De fato, nossa fome por felicidade somente será suprida na glória eterna, quando veremos face a face o que nós, cristãos, ainda não conseguimos experimentar em um mundo caído e corrompido. 

			É extremante frustrante e adoecedor buscarmos aqui nesta vida um método que nos garanta a felicidade. Esse contraste entre o que buscamos e o que podemos obter neste mundo é o grande paradoxo de nosso tempo: se por um lado nunca se vendeu tanta literatura de autoajuda e guias para se encontrar a felicidade; por outro, nunca as pessoas consumiram tantos antidepressivos e ansiolíticos. Podemos até ser mais ousados e dizer que talvez as pessoas nunca tenham se sentido tão ansiosas e infelizes. O que está dando errado?

			As respostas não são tão simples como gostaríamos. De antemão, sinto que frustrarei você ao dizer que este livro não será um manual sobre como obter a felicidade, nem um “guia de sete passos” para você encontrá-la na próxima esquina. Da mesma forma, não pretendo construir um roteiro espiritual rígido ou proporcionar códigos secretos para ser feliz, como muitos coaches cristãos se arriscam a fazer de maneira ousada e pretensiosa – e sem êxito, evidentemente. 

			Em quinze anos de atendimento psiquiátrico, recebi em meu consultório em torno de vinte mil pessoas, muitas delas claramente infelizes. A maior parte desses pacientes não precisaria passar pelo meu consultório se vivesse uma vida diferente daquela que estavam vivendo. Se antes não tínhamos a resposta do porquê temos tido mais pacientes com quadros psiquiátricos, hoje temos inúmeros estudos clínicos que trazem luz sobre esta questão. 

			Por meio dessas pesquisas, a psiquiatria vem passando por uma mudança substancial. Se anteriormente pensávamos que as doenças psiquiátricas eram apenas baixas na produção de neurotransmissores (como a serotonina, a dopamina etc.), hoje sabemos que a causa não é bem essa. Muito pacientes chegam a produzir neurotransmissores, mas seus cérebros não funcionam adequadamente devido a processos como estresse e esgotamento crônicos. 

			O estresse e a sociedade do cansaço hoje são vistos como os grandes vilões da saúde física e mental. Da mesma forma, o excesso de exposição à tecnologia e às redes sociais tem acelerado ainda mais o processo de adoecimento coletivo. 

			O estilo de vida acelerado, hiperconectado e hiperativo tem feito com que nosso corpo permaneça num longo período de estresse fisiológico significativo. O excesso de hormônios e as substâncias inflamatórias liberadas pelo nosso corpo em estresse têm nos levado a ser, nós mesmos, os principais agentes causadores da maioria das doenças que sofremos. Acabamos nos tornando nossos próprios algozes. 

			À procura da felicidade não é uma obra que levará você à busca frenética pela felicidade como um bem de consumo. Antes, é uma proposta de mudança de hábitos e de rotinas que possa gerar em nós, a médio e longo prazos, uma melhor qualidade de vida, longevidade e bem-estar físico e emocional. 

			Além disso, este livro também propõe uma reflexão sobre a espiritualidade contemporânea e como a vivemos. Infelizmente, o cristianismo brasileiro tem seguido o mesmo ritmo da sociedade do cansaço e do esgotamento das sociedades seculares no seu entorno. Progressivamente, estamos tornando nossas comunidades cristãs centros de autoajuda e empoderamento humano em vez de fazer delas comunidades que compartilham o genuíno Evangelho de Cristo. 

			Paulo, o apóstolo, disse, profeticamente, como seria a sociedade à medida que se aproximasse o tempo do fim:

			Não seja ingênuo. Tempos difíceis vêm por aí. À medida que o fim se aproxima, os homens vão se tornando egocêntricos, loucos por dinheiro, fanfarrões, arrogantes, profanos, sem respeito para com os pais, cruéis, grosseiros, interesseiros sem escrúpulos, irredutíveis, caluniadores, sem autocontrole, selvagens, cínicos, traiçoeiros, impiedosos, vazios, viciados em sexo e alérgicos a Deus. Eles vão fazer da religião um espetáculo, mas nos bastidores se comportam como animais. Fique longe deles! (2Timóteo 3.1-5, A Mensagem).

			Estamos vendo o cumprimento progressivo dessa profecia. Nunca a humanidade foi tão narcisista, compulsiva, insensível e submissa à religião do espetáculo. A Bíblia afirma claramente que, à medida que o fim se aproximar, o comportamento humano será afetado radicalmente. A psiquiatria vem confirmando essa epidemia de narcisismo e transtornos compulsivos, o que sinaliza ou, ao menos, aponta na mesma direção do que a Bíblia diz. 

			Mas o apóstolo Paulo nos advertiu de que esse fenômeno não será restrito apenas ao ambiente secular:

			Você descobrirá que daqui a um tempo o povo não vai mais ter estômago para ensino sólido, no entanto vão se encher de alimento espiritual estragado — mensagens cativantes que combinam com suas fantasias. Eles vão virar as costas para a verdade, vão trocá-la por ilusão. Mas você esteja atento ao que faz. Encare os tempos difíceis junto com os bons. Mantenha a Mensagem viva. Faça um trabalho benfeito como servo de Deus. (2Timóteo 4.3-5, A Mensagem)

			Se fora das comunidades cristãs as pessoas se rendem cada vez mais aos apelos de gurus que prometem fórmulas mágicas para a riqueza, a prosperidade e o bem-estar emocional, o cristianismo brasileiro foi submetido à sedução de um evangelho denominado “teologia do coaching” ou “evangelho da autoajuda”. Infelizmente a espiritualidade cristã apenas espelhou e se rendeu ao espírito de nosso tempo, gerando uma fé cristã em que o homem, não Deus, é o centro e o alvo de nossa devoção. 

			Entretanto, mais do que um processo meramente teológico, esse tipo de espiritualidade adoece e traz consequências graves para nossa saúde emocional e espiritual. Dessa forma, para refletirmos melhor sobre como nosso estilo de vida e nossa espiritualidade têm nos adoecido, dividi este livro em três partes.

			Na primeira parte, eu explico o que é a sociedade do cansaço e do esgotamento e o que é o evangelho da autoajuda. É importante que nós, cristãos, possamos compreender o mundo em que vivemos. Um bom diagnóstico nos ajudará na busca pelo melhor tratamento. 

			k

			Não existe crescimento espiritual genuíno sem disciplinas espirituais de longo prazo e vida comunitária.

			k

			Na segunda parte do livro, proponho disciplinas espirituais que possam servir como antídotos contra a espiritualidade adoecedora de nosso tempo. Não existe crescimento espiritual genuíno sem disciplinas espirituais de longo prazo e vida comunitária. É enganoso o ensino dos falsos profetas do evangelho humanista que vendem soluções mágicas ou extraordinárias para uma vida espiritual frutífera. Aqueles que desejam conhecer Deus devem se dedicar às disciplinas espirituais com postura humilde.

			Na terceira parte do livro, eu falo sobre disciplinas para a saúde física e emocional. Aprenderemos sobre os segredos dos povos que vivem mais e o que a medicina vem apontando como estratégias para o envelhecimento saudável. Além disso, vamos aprender muito sobre como esse conhecimento se conecta com princípios bíblicos que infelizmente negligenciamos.

			Dessa forma, este é um livro para que possamos viver o que recomendam as Escrituras e preparar o nosso corpo, a nossa mente e o nosso espírito para a vinda de nosso Senhor:

			 Que o próprio Deus, o Deus que deixa tudo santo e completo, faça vocês santos, completos e ajustados — espírito, alma e corpo — e os mantenha preparados para a vinda de nosso Senhor Jesus Cristo. Pois quem chamou vocês é de total confiança. Se ele disse, é porque vai fazer! (1Tessalonicenses 5.23,24, A Mensagem).

			Que a vida de vocês seja de fato mudada nos próximos dias.

			
				
					1	FREUD, Sigmund. O mal-estar na civilização. São Paulo: Penguin/Companhia das Letras, 2011.

				

				
					2	LEWIS, C. S. Peso de glória. São Paulo: Edições Vida Nova, 1993.
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			Capítulo 1

			CONHEÇA A SI MESMO

			A importância da renovação da mente

			Não se amoldem ao padrão deste mundo, mas transformem-se pela renovação da sua mente, para que sejam capazes de experimentar e comprovar a boa, agradável e perfeita vontade de Deus. (Romanos 12.2)

			Antes de falarmos sobre espiritualidade emocionalmente saudável, precisamos entender melhor a razão de nós, cristãos, estarmos doentes da alma. Infelizmente, o índice de pessoas com depressão e ansiedade em nossas comunidades cristãs se assemelha aos índices apontados nos ambientes seculares, isto é, não cristãos. Assim, ao contrário do que muitos de nós pensamos, ser cristão não nos imuniza das consequências de viver em um mundo caído ou uma vida tóxica. Muitos ainda acreditam que a vida cristã é uma jornada linear rumo à felicidade.

			Infelizmente, ainda pairam em certos círculos cristãos ideias equivocadas de que estamos blindados contra as doenças psiquiátricas e que a vida cristã sempre é repleta de momentos de êxtase, prosperidade e felicidade constantes. Mais do que isso, qualquer expressão ou manifestação de tristeza, fraqueza, dúvida ou ansiedade é vista pelos próprios cristãos como sinal de falta de fé, pecado, falta de comunhão com Deus ou alguma brecha que demos em nossa vida pessoal. 

			Entretanto, não podemos nos esquecer de que vivemos em um mundo caído. Jesus, ao orar por seus discípulos, disse claramente ao Pai que não nos tirasse do mundo, mas nos guardasse do mal (João 17.15). Sendo assim, vivendo no mesmo mundo dos ímpios, estamos sujeitos aos mesmos males que afetam a sociedade ao nosso redor se não vivermos uma fé equilibrada e deixarmos de buscar nas Escrituras remédios espirituais para uma vida saudável.

			Esta vida, ao contrário do que muitas vezes nos é ensinado, não é uma vida ou existência sem dores, sofrimentos ou momentos de tristeza e ansiedade comuns aos demais seres humanos. Afinal, várias personagens bíblicas foram testemunhas de que a vida cristã não é uma jornada de euforia, felicidades ou emoções inabaláveis; pelo contrário, é carregada de antagonismos emocionais inerentes à condição humana vivida em um mundo caído.

			Entender isso é fundamental. Algumas dores e angústias emocionais só serão sanadas na eternidade, quando Cristo reinar para sempre em nós e, finalmente, for tudo “em todos” (Colossenses 3.11). Desse modo, o cristão precisa aprender que a caminhada rumo à eternidade é marcada pelas ambiguidades de uma vida na qual o reino de Cristo, que já existe dentro (e entre) de nós, é vivenciado desde já em um mundo caído e corrompido. Nele, toda sociedade, cultura, biologia e relacionamentos sofrem, aguardando o dia em que Cristo se revelará e trará ordem ao caos da existência humana. 

			Quando lemos atentamente os Salmos, vemos isso com muita clareza. Em alguns momentos, o salmista fazia orações de profunda confiança e alegria no Eterno. Em outros momentos, as orações eram marcadas por medo, pânico e desespero. 

			O Senhor é a minha luz e a minha salvação; de quem terei temor? O Senhor é o meu forte refúgio; de quem terei medo? (Salmos 27.1).

			Livra-me, ó Deus! Apressa-te, Senhor, a ajudar-me! 
(Salmos 70.1).

			É isso! Assim é a caminhada de todos os cristãos, uma jornada marcada por alternâncias de humor, crises de fé, momentos de dúvida e dias pontuados por angústia e ansiedade. 

			Em meu consultório vejo diversos pacientes apresentarem-se com o quadro que descrevi. Eles sofrem por pensarem que não podem compartilhar suas dores em suas comunidades. Praticam autopunição por desenvolverem quadros de depressão ou ansiedade, carregando a culpa por imaginarem que suas fragilidades emocionais são sinônimo de fracassos espirituais. Isso simplesmente não é verdade, e as Escrituras nos mostram que Deus não só respeita, como permite que expressemos nossas emoções diante dele em toda completude. 

			Entretanto, muitas crises e adoecimentos emocionais são decorrentes de equívocos ou falta de entendimento quanto às origens dos transtornos mentais ou são fruto de uma espiritualidade distorcida ou desequilibrada.

			Dito isto, nestes capítulos iniciais, tratarei dos conceitos básicos que nos mostram a razão de estarmos tão doentes e presenciarmos uma epidemia de transtornos mentais dentro de nossas comunidades. Por isso, temos de voltar aos fundamentos. 

			Existem pontos cegos em nossa caminhada cristã, mas um dos mais intrigantes desses pontos é saber como, ao longo da caminhada, você e outros cristãos não compreendem o que é o novo nascimento, mesmo tendo passado pelas águas do batismo ou depois de anos de discipulado. Quando falo sobre novo nascimento, refiro-me ao novo nascimento espiritual, aquele que Jesus nos disse que ocorre quando entregamos a nossa vida a ele. 

			Na segunda parte do livro, proporei soluções para os problemas levantados. Apontarei o sentido que considero importante para o desenvolvimento de uma espiritualidade cristã saudável e possíveis vacinas (nome que estou dando para as ações preventivas) para não nos rendermos às promessas feitas pelos gurus infiltrados nas nossas comunidades cristãs, mensageiros que estão escravizando a mente e a vida de milhares de pessoas.

			De fato, nosso caminho de cura das emoções e do contentamento (felicidade) começa quando conhecemos o Filho do Eterno e nos relacionamos com ele. Esta, inclusive, tem sido, ao longo da história humana, a maior tentação do nosso inimigo (o Diabo): nos fazer acreditar que existe felicidade fora do relacionamento com o Eterno. Vícios, compulsões e transtornos mentais nascem quando distorcemos esse princípio elementar de nossa fé. 

			Da mesma forma, a todo custo o Inimigo quer nos vender uma ideia errônea e equivocada do que é a felicidade, nos fazendo construir ídolos que tentem a todo custo suprir a nossa verdadeira necessidade, que é conhecer Cristo e fazê-lo conhecido. 

			Existe um grande paradoxo no processo do novo nascimento que faz cristãos viverem em extremos em que muitos adoecem. Antes da conversão, não acreditavam em nada relacionado ao mundo espiritual; após entregarem a sua vida ao Eterno, passam ao extremo oposto, espiritualizando tudo ao seu redor. O Diabo mora nos extremos, desumanizando as pessoas ou fazendo-as negar a realidade espiritual que vivemos. 

			k

			O Diabo tenta nos fazer acreditar que existe felicidade fora do relanionamento com o Eterno.

			k

			Percebi, em anos de atendimento em meu consultório, que os transtornos nascem nos polos. Não reconhecer o papel da espiritualidade saudável na saúde mental é algo contrário aos próprios estudos científicos disponíveis hoje em dia; mas viver uma fé desumanizada e que espiritualiza tudo é um caminho certo para o adoecimento.

			Essa questão já foi tema de inúmeros debates e discussões com vários irmãos ao longo dos anos de atendimento. Muitos pacientes cristãos deixaram o meu consultório extremamente frustrados porque queriam soluções mágicas, rápidas ou místicas para problemas psiquiátricos bastante complexos. Já me frustrei demais ao vê-los enfrentar tantas decepções, mas hoje penso que algumas coisas só serão aprendidas com o tempo e depois de muito sofrimento ao longo da própria jornada e experiência de fé.

			Podemos antecipar algumas expressões de angústia que marcam a vida dos cristãos: “Se eu nasci de novo, por que continuo lutando contra depressão e ansiedade?”, “Por que apresentamos tantos altos e baixos emocionais em nossa caminhada cristã?”, “Por que muitas vezes temos a sensação de não sair do lugar?”.

			De antemão, adianto que esses questionamentos nascem porque não entendemos adequadamente que, antes de sermos seres espirituais, somos seres biológicos, emocionais (e também espirituais). Também temos dificuldade em compreender essas três dimensões do ser humano, mas não viver ou ter entendimento adequado sobre essas dimensões em nossas rotinas diárias também provoca questionamentos. 

			Certa vez atendi uma paciente que chamarei de Maria. Ela me procurou porque ninguém conseguia fazer, segundo ela, a sua libertação espiritual. Após participar de inúmeras sessões e cursos, ela foi encaminhada a mim por um pastor como sendo esta a última solução possível para o seu caso. Maria se queixava de apatia e desânimo intensos. Dizia que não conseguia ler a Bíblia e tampouco orar. Estava dormindo mal e ganhando peso. Lembro-me bem de suas palavras: “Estou passando por um ataque espiritual terrível, dr. Ismael”.

			Confesso que fiquei preocupado; afinal, ela me disse que tinha ido a todos os retiros de libertação e feito campanhas em todas as igrejas da cidade onde morava, uma capital brasileira. Pensei com aflição: “Se tantos pastores famosos, especialistas na arte da ‘quebra de maldição’ e de expulsão do Inimigo, não tinham conseguido resolver o seu problema, seria eu, um mero psiquiatra, o agente de cura e resolução de trabalho espiritual tão sinistro?”.

			Eu a atendi com medo de ocorrer uma manifestação do Inimigo no meio da consulta. Mas jejuei, orei e atendi a paciente. Segundo disse, ela sentia uma opressão e um cansaço terríveis. Alegava que o Inimigo a prendia na cama de tanta fraqueza. Estava assim havia um ano. Pessoa amigável, com uma vida íntegra e de dedicação ao Eterno. 

			Prudentemente, eu solicitei exames e lá estava o “demônio” que tanto a afligia: o hipotireoidismo! Acreditem, ela foi liberta tomando hormônio para tireoide. Maria foi embora feliz por eu ter finalmente resolvido a “opressão” que a perturbava todos os dias. Ela até me agradeceu por parar a sua queda de cabelo e conseguir perder peso! Eu fiquei feliz e aliviado por não ter de expulsar nenhum agente do mal ou sofrer retaliações por tão dura batalha espiritual. 

			Ao ler esta história, talvez você possa estar pensando: “Mas esse é um caso extremo”. Talvez seja. Mas o fato é que muitas pessoas fazem com os transtornos mentais o que essa paciente fazia com sua tireoide: espiritualizam as doenças, atribuindo ao Inimigo processos que são puramente biológicos, somáticos ou emocionais. 

			Muitos irmãos me procuram pensando que a causa de seus transtornos mentais é espiritual, não biológica ou emocional. Sobre isso, temos de aprender algo muito importante e fundamental para uma vida cristã equilibrada: só nascemos de novo espiritualmente. Nossa mente e nosso corpo sempre estarão sujeitos ao adoecimento, aos ataques do Inimigo e às consequências do pecado original (sim, eu, como vocês, também terei uma conversa séria com Adão no céu). 

			Veja o que a Escritura nos diz sobre isso: 

			Que o próprio Deus da paz os santifique inteiramente. Que todo o espírito, a alma e o corpo de vocês sejam preservados irrepreensíveis na vinda de nosso Senhor Jesus Cristo. (1Tessalonicenses 5.23)

			É muito interessante perceber que, em todo o texto sagrado, o Eterno nos fala sobre as emoções e a necessidade de cuidar do corpo e da mente. E posso dizer mais: as Escrituras adiantaram conceitos de psicologia e psiquiatria muito antes dos teóricos do nosso tempo. 

			k

			só nascemos de novo espiritualmente. Nossa mente e nosso corpo sempre estarão sujeitos ao adoecimento

			k

			É uma pena que tão poucas pessoas prestem atenção nisso. Muitos de nós não conseguem ver nas Escrituras que nossos irmãos e heróis da fé lutaram com crises de depressão e ansiedade significativas. Costumo dizer a amigos que poucas personagens bíblicas passariam sem diagnóstico em uma anamnese psiquiátrica. E isso é ao mesmo tempo um alento e um desafio. Por um lado, nos mostra que Deus usa pessoas imperfeitas e angustiadas, como qualquer um de nós. Mas, por outro lado, nos mostra que devemos estar atentos porque ser cristão ou andar com Deus não constitui uma proteção contra os transtornos mentais. 

			Segundo o texto bíblico, temos uma natureza biológica, outra natureza emocional e, por fim, uma natureza espiritual. E é impressionante ver que a Bíblia diz que somos chamados a ter zelo e conservar íntegras e irrepreensíveis cada uma dessas áreas. 

			O texto afirma, ainda, que a nossa oração a Deus deve ser dirigida para que as três áreas que compõem o nosso ser sejam conservadas íntegras e irrepreensíveis. Negligenciar alguma delas trará grande prejuízo a nós, fazendo que vivamos uma vida desequilibrada e fora dos propósitos de Deus. Não fomos feitos por ele para cuidarmos apenas de nossa vida espiritual, mas para cuidarmos e zelarmos pelas nossas emoções e pelo nosso corpo. 

			Compreendermos esse conceito simples mudará a nossa percepção das doenças da mente e tirará um peso muito grande que está sobre as nossas emoções. Quantos já ouviram em sessões de discipulado e aconselhamento cristão que depressão é coisa do Inimigo e que ansiedade é falta de fé? Quantas vezes, durante as consultas, eu escuto de cristãos que aprenderam que toda ansiedade é fruto do pecado? Esse tipo de aconselhamento só serve para piorar o estado psíquico dessas pessoas, agravando seus quadros psiquiátricos. 

			Sendo assim, a fé, que deveria ser uma fonte de refrigério e fortaleza, torna-se um instrumento de adoecimento ainda maior. Além disso, se não conservarmos íntegros e irrepreensíveis o nosso corpo e a nossa mente, também falharemos. Nos próximos capítulos falarei sobre como essa negligência tem nos adoecido.

			Para compreender melhor isso, usarei uma analogia com um banquinho de três pernas de sustentação. O banquinho é o cristão. Uma perna representa o corpo, a outra representa as emoções, e a outra, a vida espiritual. Em um banquinho de três pernas, se uma delas ficar fraca, o cristão cairá. Se quebrar uma das pernas, as outras duas não sustentarão a pessoa que se sentar nele. Se a fé estiver fragilizada, afetará as emoções. Se o corpo estiver doente, afetará a fé. E se as emoções estiveram deturpadas e comprometidas, não haverá corpo nem fé saudáveis. 

			A primeira perna que gostaria que compreendêssemos é a perna “corpo”. O corpo biológico está associado a tudo o que envolve o cérebro, os neurônios, as sinapses, o intestino, e tudo o mais relacionado ao controle dos sentimentos e das emoções. Vocês já notaram o quanto a Bíblia fala do corpo e das emoções? Entretanto, nos tempos bíblicos, as pessoas compreendiam que a sede das emoções era o coração. Hoje, entendemos melhor que o que eles chamavam de coração, na verdade, estava prioritariamente relacionado ao cérebro e à nossa vida emocional como um todo. O coração, biblicamente falando, é algo muito profundo. Envolve nossa vida interior, onde Deus nos fala e impulsiona a amá-lo e servi-lo. Assim, boa parte do que a Bíblia chama de coração é processada pelo nosso cérebro e nossas redes neuronais. Digamos que o cérebro processa biologicamente e emocionalmente as emoções do nosso coração.

			A segunda perna do banquinho é a perna “emoções”. Muitas vezes a Bíblia fala de alma, para referir-se às emoções e aos sentimentos. Nossa mente, nossa vontade e nossa personalidade formam uma grande identidade emocional que muitos chamam de alma (o grego bíblico usa a palavra psyché). 

			Eu sei que pode parecer confuso, mas alma na Bíblia nem sempre se relaciona às coisas espirituais. Quando lermos expressões como “fortalezas da mente” ou “renovação da mente”, temos de pensar no termo “alma” como sinônimo de mente, vontade, emoção e personalidade. Ou melhor, é aquilo que se nomeia como psyché. Nessas passagens, a Bíblia está falando de conceitos relacionados às emoções, não a processos espirituais primários.

			Devemos aprender essa verdade desde o início de nosso discipulado: evitar a tentação de usarmos o Inimigo como álibi para nossos problemas. Lembremos que o nosso primeiro irmão, Adão, fez exatamente isso e sofreu duras consequências. O Eterno resiste aos hipócritas, mas se alegra com os que o procuram, sem fingimento nem máscaras, reconhecendo os próprios erros, pecados e limitações. Afinal, não podemos esconder nenhum sentimento de Deus, porque antes mesmo de sentirmos qualquer coisa, ele sabe o que está passando em nosso coração (Salmos 139.4).

			É estranho notarmos que cristãos se preocupam mais com as ações do Inimigo que com as ações ou com o relacionamento com Deus. Vou além. Quando presenciamos alguém na comunidade de fé que se preocupa demais com as coisas do Inimigo ou vê o Inimigo como causa primária de tudo o que acontece de ruim em suas vidas e no mundo, podemos ter certeza de que não estão gozando de boa saúde emocional.

			k

			Evite a tentação de usar o Inimigo como álibi

			k

			Não podemos menosprezar a ação do Inimigo, mas devemos evitar dar ênfase exagerada para ele ou o uso da sua figura insistentemente como justificativa para nossos próprios pecados e concupiscências (Tiago 1.13,14).

			Obviamente, muitas vezes o Inimigo atenta contra a nossa mente e emoções. Ele não tem poder para discernir o que se passa em nosso coração nem pode ler os nossos pensamentos. Mas, como “psicólogo experiente” que ele é, estuda a mente humana, observando seus comportamentos, desde o Éden. Dessa forma, direciona pessoas, objetos ou locais conforme as tentações ou fragilidades que nós, humanos, temos em nosso interior. De outra forma, ele também sopra pensamentos em nossos ouvidos e em nossa mente de modo que assimilamos os seus conceitos e incorporamos essas ideias como se fossem nossas. 

			Muitas vezes as ações repetitivas do Inimigo tornam-se conceitos extremamente impregnados em nossa mente, gerando memórias neurais difíceis de serem derrubadas sem as ferramentas espirituais corretas. Essas memórias neurais (ou esquemas mentais, erros cognitivos) são as fortalezas da mente descritas nas Escrituras (2Coríntios 10.3-5). 

			Sei que muitas vezes queremos um roteiro prático ou uma oração de intercessão que resolva as nossas demandas emocionais de forma rápida e sem muito esforço. O evangelho da autoajuda e a teologia do coaching muitas vezes ensinam isso. Entretanto, a Bíblia diz que seremos transformados progressivamente, em partes, em processos contínuos, até sermos cada vez mais parecidos com Jesus (2Coríntios 3.18). Se nascemos de novo somente no Espírito, e isso é um processo instantâneo, é no campo da mente (ou coração, conforme dizem as Escrituras) que seremos aperfeiçoados e teremos nossa personalidade mudada à medida que caminharmos firmemente em nossa espiritualidade e discipulado. É por isso que as disciplinas espirituais são tão importantes para um crescimento sustentando diante de Deus. Sem elas, sempre seremos seduzidos pela busca de atalhos e reféns das heresias de cada época.

			Hoje, estamos diante de inúmeros movimentos cristãos que prometem transformações rápidas e desconectadas de processos de discipulado e liturgia, regados à disciplina persistente. Movimentos como a teologia do coaching e outras espiritualidades humanistas seguem prometendo o que nunca vão conseguir cumprir: a transformação da mente humana apenas olhando para dentro de si mesmo, mudando nossas crenças ou por meio do pensamento positivo. Falarei sobre isso posteriormente. 

			Sabemos pelas Escrituras que o coração humano é enganoso e desesperadamente corrupto (Jeremias 17.9,10) e que somente o Eterno é capaz de sondar nosso coração e promover mudanças significativas em nós que alterem profundamente a nossa personalidade. Obviamente, não estou com isso reduzindo o papel da psiquiatria e da psicologia no socorro de inúmeras pessoas acometidas por males emocionais. Entretanto, não podemos deixar de utilizar as armas e ferramentas espirituais corretas, uma vez que existem lugares dentro de nosso coração que somente a Palavra de Deus é capaz de investigar e curar:

			Pois a palavra de Deus é viva e eficaz, e mais afiada que qualquer espada de dois gumes; ela penetra ao ponto de dividir alma e espírito, juntas e medulas, e julga os pensamentos e intenções do coração. (Hebreus 4.12)

			Antes de pensarmos em ferramentas de coaching, fórmulas mágicas para a felicidade ou querer treinar a nossa mente para pensar positivamente, devemos entender que a leitura das Escrituras é uma ferramenta dada por Deus e capaz de invadir a nossa mente e promover mudanças nos esquemas mentais, corrigindo erros cognitivos que nos causam inúmeras doenças. 

			Quem não quer ser curado? Obviamente, todos nós queremos. A grande questão é que somos tentados a seguir gurus ou buscar treinamentos emocionais com fórmulas mágicas e rápidas para problemas emocionais complexos. Muitos querem mudar uma série de registros e memórias de uma vida inteira em um único dia, em uma única consulta, oração ou retiro espiritual. 

			O nosso Deus é o Deus do impossível e pode, sim, mudar em uma única oração muitos problemas antigos. Mas, ao longo da história da Igreja, percebemos claramente que as grandes mudanças de fé ocorrem com maior frequência na vida de cristãos disciplinados, que vivem vidas comuns e se dedicam a disciplinas espirituais consistentes.

			Querer acelerar processos não é uma atitude que vem do Eterno, mas do nosso Inimigo, que quer nos manter sempre em guerra e em conflitos de identidade, aterrorizados pelo medo ou em constante batalha espiritual. Com isso ele consegue tirar o foco da leitura diária e contínua da Palavra do Eterno. Para muitos cristãos, a batalha espiritual os leva a um estado de esgotamento emocional profundo simplesmente por não reconhecerem nas Escrituras quem de fato são em Cristo Jesus. 

			O Inimigo não quer que estejamos em paz com o Eterno. Por isso, ele insistentemente tenta nos roubar a paz, gerando dúvidas em assuntos que já estão registrados claramente nas Escrituras Sagradas. Infelizmente, poucos cristãos fazem estudo exaustivo das Escrituras durante seus devocionais diários, tornando-se facilmente manipulados pelos conceitos errôneos que Satanás sutilmente implanta em suas mentes.

			Adicionalmente, quanto mais e mais o Inimigo levar a pessoa a espiritualizar tudo, conseguirá mantê-la mais imatura, deixando de exercer disciplinas espirituais no dia a dia e impedindo que realmente seja tratada profundamente por Deus.

			Você pode facilmente verificar um fenômeno que ocorre em nossas comunidades: homens e mulheres que estão há anos na comunidade da fé e até manifestam dons espirituais, mas são extremamente imaturos emocionalmente, criando famílias doentes ou gerando relacionamentos abusivos por onde passam.

			Infelizmente, o fato de muitos pregarem em nome do Eterno, serem líderes espirituais ou até profetizarem para grandes grupos não significa que estejam com suas vidas emocionais equilibradas ou com suas almas curadas. Todos nós temos áreas em nossas vidas que atravessam processos que carecem de tratamento. É inegável que a ausência de aperfeiçoamentos emocionais após longos anos de caminhada cristã deve nos fazer refletir profundamente sobre como tem sido nosso discipulado e desenvolvimento da espiritualidade. Afinal, uma espiritualidade saudável deverá nos tornar cada vez mais saudáveis emocionalmente. 

			Dizendo isso, não me refiro à ausência de transtornos mentais, mas a uma vida que progressivamente avança para a renovação de mente, que proporcionará cada vez mais equilíbrio e saúde mental. Manifestar os dons do Eterno, como acontece aqui e ali, não significa que se deva parar de avançar em nossa busca pela cura das emoções. 

			Para que essa transformação ocorra, o primeiro passo não é a busca pelo empoderamento humano ou cairmos na tentação do Éden de que sozinhos podemos conseguir soluções para nossas demandas afetivas ou relacionais. O processo da caminhada cristã é totalmente diferente da espiritualidade humanista de nosso tempo. Se tem sido ensinado que Jesus é alegria e euforia todo dia e que o cristão deve apenas viver dias felizes, estamos sendo seduzidos pelo discurso de prosperidade e felicidade que nasce das ideias de Satanás, implantadas no mundo e na cultura. Precisamos descer do barco do discurso da autoajuda, da prosperidade e da felicidade como um fim em si mesmas que guia o nosso tempo. 

			O caminho da cruz é um processo de negação de si mesmo (lembremos de Jesus dizendo “negue a si mesmo”), que por meio de sofrimentos, de dias difíceis e de disciplina somos aperfeiçoados pelo Eterno para cumprir os seus propósitos. Somos chamados a ser coparticipantes dos sofrimentos de Cristo, e a vida do próprio Messias é testemunha de que a vida cristã não é marcada pela prosperidade financeira, pela ausência de lutas emocionais (Jesus sentiu angústia no Getsêmani) nem tampouco imune a sofrimentos (a cruz é o maior símbolo dessa verdade!). 

			A vida cristã propõe o contrário do que aprendemos hoje, onde muitos ensinam que devemos ser supercrentes, felizes, prósperos e isso faz com que a felicidade se torne um ídolo a ser buscado incessantemente como fim comum (e máximo) da nossa existência. 

			k

			A vida cristã propõe o contrário do que aprendemos hoje, onde muitos ensinam que devemos ser supercrentes, felizes, prósperos e isso faz com que a felicidade se torne um ídolo a ser buscado incessantemente como fim comum (e máximo) da nossa existência.

			k

			É muito interessante que na própria Bíblia não lemos sobre um padrão de heróis da fé imunes a crises emocionais ou problemas psiquiátricos. Reparem: vários homens de Deus relatados pela Bíblia apresentaram problemas e dilemas emocionais terríveis! 

			Já notaram os problemas de caráter de Jacó no início da caminhada? E as oscilações de fé de Abraão? O que dizer do impulsivo Moisés? Não vou entrar na história de Davi para não correr o risco de minar a sua fé. Mas destaco ser importante compreendermos que o Eterno deixou essas histórias carregadas de dramas humanos para nos mostrar que ele quer usar pessoas como você e eu. Quantos de seus melhores servos apresentaram momentos de tristeza, de infelicidade, de angústia, de medo, dúvida, raiva, compulsão e até desejo de morrer? Elias, por exemplo, pensou em suicídio, como lemos em 1Reis 19. 

			No dia de sua conversão, você passou a ser filho do Eterno, a morar (espiritualmente) em seu Reino e já iniciou a sua jornada de renovação da mente. No entanto, a sua mente só será transformada aos poucos, em um processo contínuo, pela ação do Eterno. Não existe renovação da mente instantânea. Fuja de tudo o que você vir ao longo da caminhada na fé que queira vender a ideia da possibilidade de se tornar um super-herói cristão ou que prometa mudanças em tempo recorde. 

			A metáfora do banquinho, que usei anteriormente, é apenas para efeitos didáticos. Corpo, alma e espírito formam uma só pessoa, interagindo entre si, impossível de separar. Sendo o homem um ser integral, qualquer divisão ou predileção no trato das questões humanas pode comprometer a complexidade da criação tal qual feita pelo Eterno. Não é à toa que Deus nos diz que só sua Palavra é capaz de penetrar no ponto de divisão, caso haja, entre estas três áreas de nossa existência:

			Pois a palavra de Deus é viva e eficaz, e mais afiada que qualquer espada de dois gumes; ela penetra ao ponto de dividir alma e espírito, juntas e medulas, e julga os pensamentos e intenções do coração. (Hebreus 4.12)

			Quando falamos com o Eterno, não usamos apenas a nossa natureza espiritual. Utilizamos a parte material do corpo (e processamento emocional) e sua natureza espiritual e vice-versa. É importante compreender isso porque, por vezes, o Eterno falará ao nosso espírito, no íntimo do nosso ser, mesmo que nada sintamos no corpo ou que tenhamos abalos emocionais. Temos o péssimo hábito de achar que a voz do Eterno sempre deve ser audível ou que nos fará sentir calafrios, crises de choro ou êxtase no culto público. 

			O outro extremo também deve ser evitado. Ser cristão é também sentir e muitas vezes a ação espiritual do Eterno em nosso espírito nos fará expressar sentimentos diversos. Não é porque você não sente a presença do Eterno que ele não está dentro de você. Que nunca possamos cair na tentação de medir a nossa espiritualidade por nossas emoções. 

			É muito importante ao longo de toda a caminhada cristã não basearmos nossa fé pelas emoções, mas pelas convicções (que serão instaladas aos poucos pela ação do próprio Deus). Uma das maiores estratégias do Inimigo é nos fazer acreditar que, se não sentimos nada, não temos o Santo Espírito morando em nós. O Inimigo sempre tentará nos manipular emocionalmente, para que as palavras do Eterno não permaneçam fixadas em nosso coração. Isso ele faz gerando dúvidas sobre nossa salvação ou sobre a paternidade do próprio Deus.

			No próximo capítulo falarei sobre a importância de cuidarmos do nosso corpo.

			Posteriormente, falarei sobre o que considero ser importante com relação aos conceitos que moldam a sociedade em que vivemos. Se não conseguirmos compreender os princípios que moldam a sociedade do cansaço e do esgotamento, sentiremos dificuldades para ter uma fé que possa vencer o mundo verdadeiramente.

			k

			o Eterno falará ao nosso espírito, no íntimo do nosso ser, mesmo que nada sintamos no corpo ou que tenhamos abalos emocionais.

			k
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